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CONFLITOS...
              DIVERGÊNCIAS...
                                   MEDIAÇÃO...

                        

    Todos os dias, em muito lugares, existem
pessoas em conflito. Discutem por causas
pessoais, por ideias diferentes, por motivos
indefinidos. 
     Muitas vezes esses conflitos são gerados por
que as pessoas não conseguem manter o
controle sobre suas ações e perdem a noção de
que passou dos limites do respeito, ou da falta
dele.



    Nas escolas os conflitos estão presentes em
muitas situações e o professor precisa ser um
mediador para que sejam resolvidos da melhor
maneira para todos.
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A mediação dos conflitos deve ser cautelosa
para que não seja favorecido nenhum dos
envolvidos e para que todos saiam ganhando ao
final do diálogo. É preciso deixar que todos
expressem suas colocações e argumentem seus
pensamentos de insatisfação com o que
aconteceu e chegar a um denominador comum
com uma possível solução que satisfaça as
partes envolvidas.



       Muitas vezes as pessoas apresentam
opiniões diferentes e andam em caminhos
opostos, não conseguindo chegar a objetivo
nenhum e, quando param e conversam sobre o
que pretendem encontram ajuda para alcançar o
que querem. Quando as pessoas envolvem-se
com as causas comuns fica mais fácil de
encontrar uma solução e um caminho mais
direto para alcança-las.

           Nas escolas e na sociedade em geral, as
pessoas apresentam-se de formas diferentes,
com pensamentos e ideias diversas e muitas
vezes o início de muitas discussões ocorre por
conta destas diferenças e o preconceito
acontece a partir do que uma pessoa veste ou
pensa pode gerar uma série de conflitos.



SOMOS TODOS IGUAIS? 
               SOMOS TODOS DIFERENTES?
                               ISSO REALMENTE IMPORTA?

Para que possamos viver em harmonia não importam
as diferenças sobre o outro e ensinamos ao outro,

numa recíproca verdadeira de respeito e valorização
sobre o que cada um traz consigo.

Somos todos iguais dede que respeitadas as
nossas diferenças e limitações, sejam elas

físicas ou mentais. Precisamos estar atentos
para que na escola as pessoas sejam

acompanhadas com a mesma intensidade e que
o ensino-aprendizagem seja completo e eficiente

para todos os alunos.


